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ASSIGNATURAS
Üm anno 7$000
Um semestre 4g000
Numero avulso $160

Pagamento adéantado.
Publica-se ás quintas-feiras
Redaeção e oficina -Irav. da Boav sta.

Desta mesma colümna já dissemos
uma vez qué a acção do legislativo na
vida constitucional do Estado, reflecte
inteiramente o vicio da sua origem. Na
aristocracia da intelligencia e da boa von
tade, devia estar o viveiro dos homens
onde o nosso patriotismo buscasse os
nossos representantes, que deviam ser
homens rebeldes e insubmissos, dessa
rebeldia e insubmissão que có o trato
dos livros e os exemplos da sã moral sa-
bem gerar.

Mas, infelizmente, no Ceará, como era
muitos outros pontos do paiz, os repre-
sentantes do povo sáo escolhidos de afo-
gadilho, recahindo a escolha quasi sem-
pre nos cegos de consciência e de'cara-'

•ter elástico,submissos aos magnos pon-
lifices do partido qu_ os escolhem o sem
i ecommendaçâo outra, alem do serviço
I rjstádò á politicagem para o saenfi-
cio do direito e da justiça.

Nada mais aftrontoso e aviltante aos
brios de um povo livre, que já attingiu
á sua maioridade republicana, do queeste famoso projecto, de que nos fala o
telegnapho, apresentado á assembléa in-
tcrvencionista, aucforizando ao execufí-
vt*'.a despender até o máximo de 400
contos de reis para idemnizáçáo das. des-
pesas feitas coai a sediçáo do Juazeiro.
E este projecto, que'à esta hora já deve
estar convertido em lei, é tanto mais
afrontoso e aviltante, quando ditas ide-
mnizaçôes hão de ser feitas á requição
do dr. Floro Bartholomeu, um dos che-
fes do nefasto movimento que reduziu
o nosso ex-valeute e ex-palnofico Estado
à ima authentica colônia dajAfrica e des-
i/joronou o nosso edifício político social,
.soterrando na sua queda todas as íei.s
constitueionaes.

O gesto do governo central, protegen-do o movimento que sugava todas as
seivas do Estado, para uma vez, eeono-
ínica e moralmente falíido, como se acha
actualmente, reduzil-o a tristes condi-
r-ôes de urna foi lo ri a do governo da
União; a intervenção federal, que con-
sutnmou a obra impatriotica da sediçáo,
apeiaudo do poder os verdadeiros eleitos
do povo cearense, foram muito cruéis e
degradantes, porem menos vergonhoso
e aviltante do que este sombrio projecto
que n&o obstante estar considerado nul-

pelo mais alto tribuna! do paiz, pre-tende nos obrigar a pagar com o suor do
íiosso rosto o--; damnos e misérias es-pa-
Ihados no Cariry pelos nossos algozes
com um escarneo revoltauíc, a.os°brios
de um povo civilizado, coni um menos-
preso ascintoso aos nossos créditos de
homens livres-

Tudo isto, porém; traz-nos um novo
eacorajamsnto e a au.irúeao de um no-

vo estimulo. E' que tudo isto, simples-
mente revoltante, vae pouco a pouco
fazendo nascer no animo do povo cea-
rense, o sentimento civ co e amanhã
despertirá da lefhargia criminosa em
que vive adormecido, e, convencido de
que está sendo vergonhosamente espo-
liado nos seus mais comesiuhos direitos
de cidadão livre,senfir-se-á disposto pa-
ra a conquista das aspirações mais com-
múlis. para o triumpho glorioso da jus-
tiça e do direito, para a victoria impere-
eivei da verdadeira de nocraoia, e então
ai dos pequenos catões qi,n prostituem o
nosso regime, rasgando a golpes de au-
dacia ai'|magnas paginas do nosso co-
digo fundamental !

Nos circulos bem informados consi-
deram está noticia premalura, com
quanto estejam as negoe ações bem en-
caminhadas para um exilo certo. ,

0 brilhante órgão londrino termina a
sua noticia salientando a energia com
que o Brazil defende os seus interesses,
conseguindo dos banqueiros vantagens
que pareciam impossíveis de obter.

!e!o Gonoresso
Senado

0 EMPRÉSTIMO
r\. propósito do -grande empréstimo

externo, em véspera de realização, a
«Noite» quiz ouvir a opinião insuspeita
do deputado general Serzedello Correia,
cuja competência em matéria de finan-
ças è sobejamente conhecida e assim é
que sob o titulo «Precisámos é de lar
gas economias», publicou uma entrevis-
Ia que lhe concedeu o profundo íinan-
ceiro. Disse o illustre representante pa-
raense, além de muitas, cousas que não
temos espaços para reedital-as, que de-
ante da situação qne tem o Brazil nos
mercados extrangeiros, Uip parecia im-
possível Jo empréstimo mesmo a typo
baixo e a juro alto e com hypotheea das
rendas alfandegárias, o que é humi-
Ihantee deprimente. Solvera divida pre-
sente por meio de um empréstimo é one-
rar o thesouro, crear de futuro grandes
dificuldades, prejudicar as gerações viu-
douras,prejudicar a divida publica já de
cerca de 123 mil contos em quantia
avullada, onerando a despesa publica
em muitos milhares de contos. Para sol-
ver a actual crise íinanceiaa, devemos
ter coragem dé reduzir a nossa^despesa,
suprimir o ministério da agricultura, pa-
ralysar todas as obras, suprimir todos os
serviços adiaveis, economizar emfim,
dentro do orçamento, náo trez a quatro
mii contos, mas oitenta a cem' mil. Com
isto teremos em dois annos restabelecido
o nosso credito e normalizada as nossas
finanças. Depois de longas considera-
ções sobre a actual e uma futura caixa
de conversão, assim termina o gene-
ral Serzedello Correia : «Recue o go-verno do expediente nefasto fie em-
presumo a typo baixo ejuro alto de
usurario. Oque precizam-S ó de largas
economias, de uma' revisão sensata dos
nossos orçamentos de despesa e de umu
arrecadação rigorosa da receita. Isto
feito, está salvo o paiz e prospera a Re-
publica*-.0 «Financial News»,de Lomdres
noticia que era reuião no dia 10 do coi-
rente, os negòpi<3i da empréstimo brazi-
leiro fie «ra na eíéi-trtfti vara ente firmados,
sendo, des*-». _abdò, a op • ração de eve-
dito do Bras-íl de 'Sy milhões esterlinos,
dos quaes 20 eimUidò.s '. mm -d tala men te.

A emissão terá como garantia a ren-
da das alfândegas e será feita ao typo

i % ou então ficarão
ia Europa, á fim de

pagar as lettras do thesouro a vencer-se
em agosto prjxíma.

9l t com juros de
L.400 esterlinos

Na sessão de 18 do corrente, entrou
em Pl discussão o projecto do sr. Sá

. Freire, determinando que os Estados, e.
as municipalidades não poderão contra-
hir empr'es't!i'mó s-im autorização do go-
verno central, dm a palavra, o sr. Se-
gismundo Gunça ves, combateu o pro-
jecto por achar que o mesmo impe-
de aos Estados de se governarem por si.
O representante pernambucano classifica
de excêntrico o projecto de seu collega
carioca. O sr. Glycerio também o com-
bateu achando que esse projecto desna-
!u-na a federação. O auetor do projecto
detenleo com energia, mostrando as
vantagens que sobrevem á Un ão, Esla-
dos e municipalidades, sendo por fim
aprovado.

Câmara
Na sessão de 18 do expirante oceorreu

o seguinte :
A commissão de finanças concedeu o

credito solicilaao pelo ministério da via-
ção para as aposentadorias, ficando, pó-
rem, de estudar um meio ile por um
dique á enxurrada destas.

—Os srs. Carlos Peixoto e Antônio
Carlos apresentaram um projecto alte-
rando a lei eleitoral na qual visam evi-
tar as duplicatas qne vão crescendo com

B. C, determinando que as -mesmas em
nenhuma hypothese poderão ser reso'-
vidas sem ser por meio de arbitramento

Ò p o jecto obriga ainda as nações
coiifractantes a fazerem a limitação dós
seus armamenlos, de modo a eslabele-
cera equivalenc a dá torça de ferra é
mar, que cada uma possa estabelecer
uma alança definitiva em casei de ata-
que em que perigue a integridade tei-rí-
torial ou a independência política de
qualquer das partos contractuaes.

Também cogita da creaçáo, manuten-
ção e subvençãodo serviço internacional
maritimo ria America dó Sul. rio intuito
de melhor facilitar as relações commer-
ciaes com os paizes alliados.

Sobre a renovção dã câmara dos ca-
pelados correm os seguintes boatos:

Dizem que o deputada peio Estado
do Rio, dr. Manoel Reis, piei Liará uma
eade.ra na renovação da câmara, peloEstado da Bahia, no logar do sr. Felinio
Sampaio, pleiteando o sr, Dyonisio Cer-
queira a vaga do sr. Manoel' Reis, peloEstado do Rio. 0 sr. Flores da Cunha
cederá, por sua vez, a sua cadeira, na
bancada cearense, ao dr. Pioro Bartho-
lonieu, indo oecupar a vaga do sr. João
Simpl cio, qoe não será reeleito. O sr.
Raphael Pinheiro, degolado na Bahia,
procura voltar- à câmara pelo Districto
Federal, apesar da oppsiçáo do sonador
¦Viigusto de Vasconcellos, que quer fa-

zer uma chapa com elementos poderosos,eliminando os srs. Floriano do Brito o
Victor da Silveira. Deixará a polilicafluminense o sr. José Tolentino, que irá
alistar-se nos arraias dantistas. em Per-
nambueo, voltando á câmara o sr. A'u-
gusto de Freitas, na vaga do sr. Derai-
do; Dias que, nào será'reeleito

KERMESSE
Nofa-se um verdadeiro enthusiasmo

muita desmoralização, a ponto de não se Ino publico sobralense, oara a nrande
saber quem foi o eleito, couto acaba de
acontecer no Estado do Rio. As actas
transcriptas serão assigaadas pelos me-
sarios e subscriptas pelos lab-'iiiàes,que
deverão prestar por fé as assignaturas
authenticas dos mesarios, ficando sujei-
tos as penalidades de tres mezes a um
anno de prisão, a critério do juiz, que
ficará também sujeito ás penas de pre-
varicação.

—O deputado Antouio Cunha, com
palavras asper*ámas atacou o poder exe-
eufivo, por despesas extraordinárias que
ordenou sem auetorização do Congres-
so, acereseentando que este tinha rie-
eessidadede dec.etar severas eootiomia*-»

—Fo» concedido o credito para a re-
presenbação do Brazil no congresso fer-
ro-viano sul ãmôrlcanó e negado para
a mesma nos congressos postaes de Ber-
Pm e Madrid.

—0 sr. írinèíi Machado apresentou
depois un longo projecto á consideração
da casa, aucforizando o executivo a. ven-
der os dreadnou_;lds em serviço dá es-
quadra e a rescindir 0 contracto para a
construeçào do Riachuelo.

Aucforísa man a entabolar o governo
negociações para celebrar a yrgen]i;ta
e o Chile tratados e convenções sobr«-j
ás reclàrhações litigi isas ¦ c todas as

|questões que se stiseílarem entre o A.

feira debandado, que corno já é do co-
nhecimento publico, real zar-se-à no proximo domingo 2 de agosto, á praça Çon-
selheiro Rodrigues Junior, em beneficio
da Santa Casa de Misericórdia, em cons-
frucç.ão nesta cidade à expensas da can-
de publi-a. A brilhante feira que é de
iniciativa e direcção de distinclas e in-
can caveis senhoras da nossa melhor
sociedade, que não tèm pesado esforç.)
e nem medido sacrifício para levar o seu
contingente a esle benemérito capitou.»
queha de mostrar bem alto e pòr mu tos
séculos o elevado graii da caridade do
pouo sobralense, está dividida em 3
grandes barrccas,omle se encontram des
de o buffett, com. escala pelos brinque-
dos de creanças ate os objectos de uso
doméstico, de alto valor e muila útil da-
de, e tudo será vendido por meio de sor-
te, ao albaftc» de todas as bolsas.

Jlüüisíú Social
ANXIVERSAIUOS

Fazem annos;
fNodla 4.—ü sr. dr.'João Tnomé d

Saboya e.SÜva, actualmente no Rio d.
Janeiro.

.
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I Atíülú
&ELLG&— Oswaldo Araújo com | depredações ern local data* próximas de

pra .ellos po*1»P6 usados em qualquer i Juazeiro, á'meaçnra'j» inradir a cidade
quantidade e de qualqner qualidade a
bom preço. CASA MIMOSA—lpu

-•- 0 cnpilíío Mnllps Cosia denuncio i
coinp passai!or de notas falsas o coronel"nbricin, 

chefe dos patriotas da Parna-

No dia 5.—0 nosso dadicajwU uvat^o
iç. Anlonio Regaik> do Amaral Pilho.

—No dia '1 o sr. Francisco Wrdde-
mar Rodrigues, activo'auxiliar na «Dis

• pensa Familiar». Consta- que os seus
an igos lhe p cpanim ima agradave. srur-
pltrúl.

NASCIMENTOS
0 nosso amigo Aderson M.Cavalcante,

de Granja, e sua digna esposa mme.
Sarah Beviláqua Cavalcante, participa-
ram-uos o nascimento de sua primoge-
nila Maria do Lonrdes,oceorrido naquel-
Ia cidade a 15 do mez a fuidar-se. Gra-
tos pela g"ntdeza da participação, dese-
járrios á mimosa Maria, um futuro bri-
.hante, embalado pelos galemos ventos
da felicidade.

CASAMENTOS
0 nosso amigo José Vianna, hábil

lelegraphista do, Nacional, contraclou
casamento com a graciosa senhonta Da-
fila Mod-.-sto cie Castro, irmã do nos.o
amigo Antero de Castro.

— Realizar-se-á hoje, à larde, nesta
cidade o enlace matrimonial do sr. i\\l-
guel Aguiar, com a gentil senhonta An-
na Juba de Lyra, dilecta lilha do sr.
major Galdino do Lyra Pe.*>soa. Aó.jó-
ven par, auguramos uma intermina lua

¦ 

'"

de mel.

ENFERMOS

O sr.ee1.José Lourenço Araújo, do lpu',
por nos:-o inlei"iedio, vislo não poder
íazea pessoahnéuté;,còm<.) éra seu desejo,
agradece penhorado á» pessoas que du-
tante os dias em que esteve preso ao
leito pior perlinuz moléstia, o distingui-
ram com suas visitas pessoaes e toma-
ram interesse pelo sen estado de saúde,
pedindo informações por télegrammas,
cartas e pessoalmenle.

VIAJANTES
lisleve nesta cidade e deu-nos o pra-

vam1 de sua visita, o sr. capitão Josó Li-
li hajas, residente uo Riacho Guimarães.

^ Já regressou, de seu passeio a II;..-
pipoca o nosso amigo Francisco Avelino
de Freitas.

•fa Vindos de Fortaleza, acham-se
nesta cidade os srs. Francisco Dodò
Cavalcante*e seu lilho Walmore Cavai-
canle.

-jüç-De Camocim, esteve a passeio nes-
ta cidade o joven Francisco de Assis,
empregado dos srs. Nicolau & Carneiro.

•jíjjr Pará a sua fazenda Cameleira, se-
guiií a passeio o si .Manoel Dias de Car-
valho*.

k D,p Pinheiro.onde é abastado com-
iniMT.jiinte, e.sleve nesta cidade o sr. ca-
pilão Francisco Carvalho.

A"WS:SC3
Sr. Pres dente

, convoco a as-
Pe ordem do H;:ruo.

do Club dos T)eiT.o*:i'atds
sembléa geral paia unia sessão exl.raor-
dmana a reáiizár-. é domingo; 2 dè
; gps.lO; ás \'A hoias do d a, tia respeeli-
Va sede para se proceder á ele çãu parao cargo de. primeii(o thesoureiro.

De accordo i om o arl. 12 dos Estaíu-
tos. a sessão fuiiceionará com qmdquo;
nuihèi.o de sorio-- pre^ep-tés: l'eço o eom-
paieci-ineiitó de todo's;

Secretariado Club dns Democratas
.-m 28 de J dtio d--' 1914. — O 1' secreto
r io Alat/ico Aíveciie.

Aqui
Foi organzada uma sociedade mor-

cantil sol) a firma Adeodaío Carneiro
& ( omp- tia qualfazeru pane os aeüyps
commercianles Coronel Vicente Adenda-
to Carneiro, Euripedes Fei icira Gomes
e José Ananias Cysne. Chamamos a
atlenção dos nossos leitores paia a circu-
lar publicada noutra parte desle jornal.

—No Ciub des Democralas haverá no
prox mo domingo, uma sessão de as-
sembléa geral para prehencher o cargo
de thesoireiro, vago com a renunciado
nosso amigo Euslachio Cavalcante, que
devido aos seus grandes afazei es com-
merciaes, não pode continuar no uspi-

*nhoso cargo.
— Desde ante-hontem está iunecio-

na ndo a Padaria Modelo, do sr. Eve-
raldo Porlo, que dispondo de profissio-
nal competente, e? lá apta a bem servjr

'o publico.
—Na visinha cidade de Granja, ao

que nos consta, o revelo,, inspector esro<-
lar, que também o é da religião do Di-
vino Mestre, considerando que os aliVm-
nos das escolas sob sua inspecçáo, ne-
cessilam de repoiso, baixou uma porta-
ria aos professores*, feriando o clia do
anniversario do sr. coronel Thomaz Ca-
valcante, alienando simplesmente "ser es-
te chefe do P. R. C. cearense. Feliz-
mente, já não existe a «Crença», se rsàc
feriamos que ver um órgão do catholi-
cisme em edição especial peio anniver-
sario de uni positivista.

Emquanto isto se passa na. Granja,
aqui o órgão do P. R. 0., não obstante
possuir um artístico clii-he, nem ao me-
nos estampou o retrato do Scri eminen-
le chefe.

Alli
Chegou a Fortaleza o coronel Emílio

Sá, tendo tido estrondosa recepção.

Pessoa chegada de. Fortaleza, asse-
gora-nos que é manifesto o arrependi-
niénlú do sr. coronel Benjamim Barro-
so,de ter abandonado os seus afazeres no
Rio, para trazer a paz ao Ceará.

Em Sanla Catharina. continuam as
hostilidades dos phanaticos. i\q dia 15
deste mez um grupo de 200 pnanaticos,
soh o com mando de Bonifácio Tavares,
atacou a cidade ile Canoinhas, sen-
do* energicamente repellídos pelas for-
ças federal e estadiulh No combate que
durou hora e moia, os phanatiros tive-
ram muitos morto? e feridos, enquanto
as for ças legaes não t.veram nenhuma
baixa.

w viv«w" -• 1 --.-.-— ~ -- » ¦ ..,..*>-_,

de Cejazeiras, neste Estado, com gran

0 fewgresso M-flixf.flftflo aiveilou por
121 votos, fontra 107 s demissão pedi-da pelo gf neral Ihierta do cargo de pre-
sidente da Republica.

— «¦O Financial News» do mesmo dia

de temor dos habitantes-, Scienle do fa-
cio, o governo age no sentido do ganiu-
tir a população sertaneja contra a inva-
são dos patriotas do:sr. Floro Part bolo- diz qne a renuncia do general lluert,
meu. i foi divida exclusivamente a intervenção

do A. B. 0. e íí suave pressão que o
mesmo soube exercer no anno do mes-
mo/

— O jury da Exposição de Borracha,
j 'realizada a 24 do passado, em Londres,

conferiu o prem.o de honra «-Taça de
Praia-**, destinado ao melhor processo
de nrof araçãp da borracha, ao dislinclo
paraense Cerqueira Pinto, que pela ter-
reira vez é.. distinguido com prêmios a
que faz jus o seu maravilhoso prepa-
rado que, aiem da propriedade que tem
de evitara entrefina e serm*mby, pou-
pa grande lempo e trabalho ao extraclor
do <datex».

=Em Manaus, a imprensa publicou
no dia 18 desle um telegràmma dizendo
que os carbonarios em Lisboa haviam
arrastado e racgado o pavilhão brazilei-
ro. O povo num Ímpeto de ind gnação,
tentou atacar o consulado pôrtugusz, ai-
li, no que loi obstado pela poi cia.

—No Recife, foram capturados no dia
17 deste, um grupo de moedeiros falsos,
seguindo a policia no encalço do res-
tante da quadnlba. E' calculada em
200:000g000, as noias falsas em circu-
lação alli.

—Representando a "Noile" do Rio de
Janeiro acompanhou o presidente da Re-
publica na sua viagem de recreio ás cos-
tas de S. Petesburgo e Copenbaque, o
escriptor brazileiro Medeiros de Albu-
qnerque.

--- 0 CPaily Po.t», de Lancashire,
diz que a Santa Sé lem enviado varies
emissários a America do Sui no intuito
de levantar uma campanha restanradora
da moni>rehia no Brazil, com d. Luiz'
do Bragança á frente.

TELEGRR/IMAS
[ Serxiçoesfecral d'A LUCTA ]

FORTALEZA, 30— Foi escolhido pa-
ra a vaga do senador Felioiano Penna,
o dr. Francisco Salles, ex-ministro da
Fazenda. Fsta escolha lem muita signifi-
cação politica, por ser o dr. F. Salles

-No Rio, o sr. José Rufino e o de-^0, P°1ÍlÍC° A° "^^ P'mhe'm'
' ívlacnado.

Espartilho modismo - .*<•
Loja Liàu de Joa [uim LiL-ei ata.

Deu

—Na capital da Bali a, ardeu na ma-
drugadá de 17 do expirante a iabrica
decalcados «Trocadero», perdendo se o
prédio, maclunismo e 3.0..OG0 pares de
ealca.dos, deixando sr rn trabalho grande
numero de operário... A fabrica estava
segura em 270 eonlos.

— Da ParahyOa, enconlramos no «Es-
lado do Para», de 20 deste, o seguinte
telegràmma :

'¦" "'"'' " ! "•' Numeroso';,. laroiidos

putado Fonsec„ Hermes requereram pri
vilegio á municipalidade, com isempção
de direi os, para construírem uma villa
composta de 3.900 casas confortaves,
para instai facão do meretricio. Cra para
que havia de dar, depois de velho, o''leader» da politica nacional 2!...

—O brdhanie órgão carioca «A Noí-
te> , por um colossal furo de reportagem
como só ella sabe dar. acaba de desço-
brir que os hospilaes da Federação lis-
pi' ita do Ro, são postos de supplicios,
que guardam em seu In jo sonibrio ver-
Padeiras feras humanas, auihenlicos
ádeptó's de. Ton-n°mada.A policia loman-
do em cousideiucão da "Noite, abriu in-
querito e veriticou não so a pratica de
crimes horrorosos, com um grande at-
tentado á .-'ande Publica. Dá-se alli re-
ceitas e trata-se por meio de sortileglos.
Um repórter da "Note", 

para descobrir
o embuste, imaginou mn enfermo, para
o qual arraijuu med camento durante
8 diase depois um afe-tado de óbito

—Düe^nruindo de Assis o covarde os-
sassino de Euclides da Cunha, esteve
no dia 18 do fluente na redacção da
«Noite», do Rio, onde declarou que seu
.irmão Dinorah nenhuma coparticipação
teve no assassinato do grande escriptor.

—Consta que o dr. Edwiges Queiroz,
ministro da agricultura, deixará a pasia
a tempo de poder pleitear a vaga do
barão de h-íiracema, corno senador fe-
deral pelo o Estado do Rio. •

0 Thesouro federal tem indeferido va-
rios requirimentos dos commerciantes e
industriaes que devido á escacez de
moeda papel se propõem a pagar im-
posto em prata.

- - 0 Correio da Manhã, de 15, ataen
a direciona da Santa Caso por ler aum-
açado de jogar ao monturo os restos de
Euclydes da Cunha vist-> nao ter a fami-
lia podido recolher os 300$000 necessa-
nos para mantel-os no carneiro onde sg
acha.

Si não ,'o^se o Eslado de São Paulo.«ra: ali y na,
do padre Cícero pói-que não foram apro.) oonclueo "Con elo", que pagou aqe.lia
voltados na pPlict/i du (irará, em sim or-
gamz.ioã*., depois de lerem cómmeítidó

despesa, se efíéctiyária a sacrilega or-
dem.

—0 Supremo Tribunal Federai con-
cedeu ''habeas-coopns" 

á assemblra.
fluminense nilista para funecianar em
local por ella escolhido e mandou pro-
cessar o presidente do Estado do Rio,
porttr desrespe lado um habeas-corpus
do referido Tribunal.

—São Panio e Minas politicamentefalando, eslão unidissimo. E'crença ge-ral im Rio que a politica nacional vae
tomar uma orientação inteiramente no*
va, e que a queda do pinh^irismo ê ine-
vitavel. O deputado Irineu Machado
affirmou que o clr. Wenceslau Braz in-
ler virá no Ceará.

—Foi reconhecido presidente do Es-
tado do Rio o senador Nilo Peçanha,pon
do em maus lençóes o senador Pinheiro
Machado e seus partidários que já estão
convenc dos de haver findado o seu do-
nrnio.

—Tendo o <?Un taro» publicado uma
local, dizendo que o P RC não tinha di-
rectorios no interior, os srs. A. Lavor.
Ilerminio Barroso, Lourenço Feitosa e
João Guilherme escrevsram uma carta ao
«Diário do Estado', asseverando existi-
rem os referidos directorios e «desconfie
cendo auctoridade em quem quer queseja para dissolvel-os». Está travada lu-
cta entre o sr. ,1. Brigido e os outro*
elemenlos da politica situacionista.

0 sr. Coronel Antônio Enéas Pereira
Mendes, recebeu o seguinte telegram-
ma:

Rio, 28— Acabo de ler na tribuna da
Câmara o lelegramma que amigos d'ahi
dirigiram ao dr. Benjamim, produzindo
à leitura funda impressão. Situação se
modirica. Confiem Comunique amigos.—
Moreiwi dá Rocha.

Vapores em Camocim

agosto,
Do sul a 1 de Agosto

«Pyrinòos»:—Do sul á 2 de
«Turi-Assn»

em viagem para o Maranhão.
«Sobral»:- -Do Pará 3 devendo carre-

gar a 5 para o mesmo porlo até Manáos
«CururupuV. — Do Maranhão a 5 em

viagem para o sul.
Piauhy do sul a 8 para onde voltara

logo depois da indispensável demora.

ILEGÍVEL MANCHADO
- ¦
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OFFICIO
Recebemos a seguinte :.

!se a liava ha dias. Ao ter conhecimen
to do OCCi

Grêmio llecreativo Sohralen
se—lllmo. Sr.—Tenho a subi Ia hon-
ra. de conimun car-vós d", qne., em u s-?'s-
são de assemblea geral, realizada em 5
i\o .leiin!, foi eleita*, e hoje tomou posse
a Dn e 'toria que lem de reger os desti-
nos desla Sociedade, durante o anno, a
contar da ,presente dala, ficando assim
constituída : Presidente, Franc seo Go-
dotredo Rangel; Vice-pres.dente.. Dr.
.leão Pompeu; 1* Secretario, F. Rangel
Parente; 2* Secretario, Francisco Furta-
do de Mendonça; Thesourciro, lv nesto
Marinho de Andra.de; (Orador otí c ai,
Carlos Rocha. Para directores de m'.z V
.luliiino de Araújo-Leite, Murillo Alves
Parente, Dr. Eugênio Saboya, Monta io
Albuquerque, Francisco Alves Parente,
João Julio Parente, Oswaldo Rangel Pa-
rente. Dr Manoel Marinho de Ahdrádè,
F-anciseo de Almeida Monte,' Ildètónso
de II. Cavalcante, Jose Euelydes de Al-
huquerque e Frederico F datPonte.

Aproveito o ensejo de apresen lar-vos
os protestos de minha elevada eslima.e
sub*da consideração. Có'díaes saúda-
s;ões.--F. Raigel Pa rente, D secretario.

CIR C(/L AR v
Recebemos o seguinte • . .
«.Sobrai, 15 de Julho de 1914—lllm.

ç^p —Levamos ao. conhecimento de V.
S. que nesta data.e.onsUüimos uma só-
ciedade mercantil, sob a razão de Adeo-
«lato Carneiro òt Comp., ein successão
á firma Vicei-ite Adeo lato Car neiro,--na
parte concernente a seu armazém dela-'
zendas. tn ucío-iàs e estivas, sita á rua
Senador Paula, nesta cidade. U capital
de que dispomos e-a longa pratica que
lemos desle ramo de negocio, nos hahili-
Ia a solicitar de V. S. a continuação de
-oa lion/osa confiança* garantindo não
pMUj annos esforços pura bem corres-
I 
'i^-;í- . ¦

0 iirosim: continua estabelecido no
n esm » prédio coni armazém de estivas
/-; compras de gêneros de ex_'j o.*tação de
toda espécie, o so : o V cento Adeodnlo
Carneiro, que esla apto para 

'fazor os
melhores-preços do mercado. Coutamos
éotii a sua preteriu*, ia nâo somente nas
vendas de gêneros de exp j •'tálàçac", orno
Lambem nas compras de fazendas,
miudesas e estivas. Garantimos não
poupar esforços para bemlcorrdsponder
li confiança de VV S. e assim íheofere-
temos, nossas aisighai.uras.de que se;.di-

.. gnará tomar nota. Subscreveino-nos çom' o|tima de V. S;; Amo,.- Attòjí.-^Vic^ntr
Ávfeod;üo Carneiro, tTuçípcdoà Ferreira
Gomes, X&éè Anàriias Ovsnè.

orr dp, a policia compareceu ao
ocal, encontrando numa pralelelra em

cujo contendo se nota o seu desequ li-
brio iiienlal :

«Pã *a ser aberta depois da minha
morte.-—Fica ern dinheiro 2i-3$0o0».

Aberta esta, pelo delegado de poli-
ca, dr. Al hio'Bal th ar. continha o se-
guinle ese.ripto em uma folhado papel :

«Me é de to (lõ impossível viver, fiz
destas companhias que representava
muilo pouco caso em relação com* as'ver
bas a expedir e agora suicido-me para
javar com o meu sangue esla nodoa que
será de-jpdo o meu negro lume na escu-
ridão infmdá da etern dade, ou nova-
cuo dò' espaço indefmivel. A calaclisma
de desventura rojou-me aqui na terra
par;."se^èár entre estes poore.-i seres a
qie eii^ cd iviyia para menoscabar as
saás ultimas agonias do seu viver de
Vle:..trabalhadores. Em Mm vou morrer,
vou sahir do convívio do mundo, onde
vivia também antes de meler-me a
agente de companhias. A todos me des
peço e peço perdão dos meus aclos.

v Em-3^-7^14;
\, * A. Costa Filho».

i A po'icia;,t cm. seguda ,,,ai*recadou
31V>$000 em § dinheiro, diversos docn-
mentos; P ròfogio de àlgibeira,., uma -ca-
neta de ouro, 1-navalha ensangüentada
e. Q.u.tros,. oBjeçto^.

[Da «Folha do Povo».] 
'

Alfaiataria
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mundo Nonnato Dias
:| Gomes

Hraça do Mercado, pegada á
harmacia dos Pobres

Prepara-se >om toda a perfeição e
presteza qualquer obra de brim ou ca-
simira, a preços verdadeiramente modi-

,*f •?¦' r-í-.'»-! '¦*'¦.¦¦'->¦••:<¦ 
^SSJjS- **tôà'*;\ '¦*'¦;

._ "i- matas* ¦•" -¦','¦

Coturno verniz e casemira para rapar;
Ditos camurça brariçá para rapaz
Ditos amarello com casemira, idem
Sapatinhos elegantes para moça
Botas salto baixo para senhora
Idem, idem para meninas
Sandálias de cabello.pa. .homens e sraa^

Pregos á vontade dò freguez
-S*K£-

Os cigarros de J. Formosinho são-
os melhores.

Sapateiro—Raymundo ;Eopes Bar
r>to, á ptaça da Bôavtsta, trabalha com
toda perfeição, presteza e a preço sem
competidor. . .•.-, : ¦ \, '£¦;¦

fl klBERTADORfl
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Eustachio Cavalcante
Acaba cie conferir um magni

tico sortimento de cala-
dos, como sejam :

Ungúento Positivo
E' infallivelmente o de cura eftiraz h

rápida ein tumores, feridas caucerosa <k
Deposito em Sobral—no Café C.hick.

Externato Gondim
Neste estabelecimento de ensino á

rau tylenino Deus, acceita-se- aluirmos
dos 

'cursos 
primário e secundário,, a

preços reduzidso. A tratar com o dire'
clor Anlonio Gondim Lins.

MADIÊIRA—Lihhás de pau d'areo
de 20 a 32 palmos, tem grande depo-
sito em Cáriré e vende a preços vanla-
josos o sr. João Rodrigues dos Santos

->?*-

Fumem os cigarros Padre Cícero, da
Fabrica J. Formosinho=Oratheus.

João Honòrato, avisa ao publico que
a rija do Kiosque de sua propriedade,
não excedeu de mil, o numere das cau-
tel Ias —S. Benedicto, 15-7-1914.

1
ÍL-IS4 aluga-se uma recentemente

refor.iada na apr.asivel praça Senador
Figueira, a tratar com Alberlo Amaral,
na mesma praça

ínjCQào Brazileira, Preparado do
pburmaceitico llorueio Nunes.—E' um
.•einedio eficaz' ruis purgações recentes
ou antigas Pcção,rápida, efeito seguro
e cura garantida. Restitue-se ao compra-
lor a imporUmcía gasta se o paciente

não obtiver maravilhoso resultado se-
guindo as devidas inslrucções, Um só
yidro que custa apenas ?g., ;é sundante
dará cura—-Phârma.çi.a Pasleur-—Sobral.

Musica-i0 professor .Raymtfndo Dò-
!ÍisetÍie;Gjndim';afia;.deciqna piano, violi-
no, bandolim. .1*0le ser ^procurado em
sua riísidirfca, a rua Meili.io ü-u^, para
esla cidade e para os pontos serv.dos
pela '-!«Ira da de ferro.

SOCIEDADE MUTUA DE PECÚLIOS
DOTES POR NASCIMENTOS e CASAMENTOS

SEDE Praça do Fer rir a, 53re 55 (sobrado)

CÍPITjlL PT«»S|I01 COflTOS
\mais importante sociedade no gênero no norte do Brazil. Paga aos seus so-

cios 6 mezes após o nascimento e6 mezes após a inscripção na serie
de casamentos*

Inscrevei-vós nella em quanto an;e*,,pedindo prospectos e informações ao agen-
te e banqueiro nesta cidade

JULIO X ÍE ARAGÃO¦

*¦'¦¦¦'¦

¦\s.

ANTÔNIO COSTA FILHO
ÉrQjihlii teira ult ma ce-radelT ho

ras sul':idou-áH tüii seu escriptorio d
ugeiiráas o mdiloso nroço-f cujo non-
enciina estas linhas.

íim errado da v.clima, nolando a sin
d,mora foi p''oeural-o na agencia, en-
..,.,,ilrando-o banhado de sangue, sobro
uma cadeira, lendo um prolundo feri-
mento na garganta alem {le outixis no
viriiitre., lorax. o mãos, a'<'!ii de uma con-
tusã/j na fronte.

O sfiié da era agente das sociedades
de seguros .«UnIO.0 Mulua», «Pelorizon-
te». "Lares e Boiiçtís» e «Credito Dotal
do Recife»; director adjunetó da i-Phe-
nix Caixeirai»,. director do Ciub Atleti-
co e secretario da Liga Pro-Monumento
Penha. Era casado ha 8 mezes com do-
na Mar n. de ÍSollanda .Costa, senhora
de grãndó força de espirito, que eonlan-
do aponde 10 annos de edade, fez todos
os esforços para livrar seu marido da
rosi orisubilidade

^coexx xxxxxx. KXXXXXXX <xxxxxyv

I CARDÒSINHO
*> Preparado pelo Pbarmaceutico

Horacio Nunics
,r O melhor remadio contra dòr de y

dente. Um vidrmbo $500 
' réis ô

Soural—CijaRa' A
X
X

>c>c<xxxx>.xxxxxx;oo.x>o< >c<xx<xxx

Ya6#\dk M l-o\ví?eYVQò
pío vielano d'eXe acredita 1 -í! estab.leRim^H pfeyine aovrespeifavei pn^
b'.-; e sua numerosa treguisia que §&%0m? um ^nàe^po^-

de seus acrednados c garros como sejam :

YP1RAJA
Em suã residência ã rua Menino Deus

nesla-cidade, acceita qualquer serviço
de phofographia e pin.tura. Especialista
e o retratos h erayon. a preços ba-*alis*
simos. Na oceasião de jíisiar o sef,vi
ço, recebe metade da iinportahcia dc
conlraclo.

MIMOSOS
ÍNDIO

Fabrif-ados com fumo de Ia qualidade.

Nova e reputada m irea, posta agora em.circulação, mairpu-
ados com, fumo , e.cdh.do de especial qual dade.

Os afamados e deliciosos cigarros amarellos

SUCCULENTO
„tív<'.* £

iv-thdo
do deslalque por elle

" noresando todos os
in 'i ís po; tirai-o uo

Calçados para homens senhoras e me
ni-rios ;%hÊbeu grande so.rtimenlo a. Loja

ii> 11i• io!nto em qüelxeão d.e Joaquim liiberalõ.

H I f%-T-** A '—Aví^a sua .numerosa freguezia a que p^v.inam-se com a

W U I A muitas imitaçõis que e n appareciddo dos alam í los M.mosos.

<&7rafwiseõ Jt. dos Santos.
Rua Cel, Joaquim RUmro-SOBRAL-CEARA'

l-

y.:iPf^%'.'/S:£-M: ..  I^^B ¦;Tv:í.jíH>í-ri^M'. mmimwmmmimnmmm



•s

r i

TLT O "TC __*__,
¦j _&_¦-_

:xz:-1_:i----1ca:_-U_-' i ttmsasssasasmnii-iii _.üiiv_^-»J»r>-^-_»x»r.-._ l_l«lll,l_l mi5__. ¦_'<-» J__*.'
Sijã»j!&^.g^^

^Éi^fSi - Ml
(0 Remédio das Moças)

Preparatlõ elo piuir. mTw.-uti.v. Itiírftrtó iXtmrs
|-';i/. ainacfjfii; a j..• ih* e-..e.-àj.iirí'r.*»r us .-prcA.,.*». pauii".-
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qUeeeFcobrindoK-se cons graJdevantagem _«

CASA PAULISTA
da firma ARTHUR LÜNDGREN & Ca.
aue tem sempre colossal slock deus seguintes fazendas re-
Ve^bidasdtreclamenle dis Companhia de Tecidos Pautas-

ta, d9 Recite, cujos preços abaixo sao admiraeis.

..OiívGKTO Y-V__-O

Canga »3 a
Ganga 2 a
Pila' Ideal a
Phantasia Bijou a
Riscado Borburema a
Dito Araguaya a
Dito Maravilha a
Foulard Mimosa a
Chita Jardim a
Dita Iracema a
Üita Jjrema a
Dita Paulista a
Dita Escura a
Dita Democrata p* coberta
Cretone Ideal a
Dito de Florões a
Dito Olinda a
FustOes Popular a
Dito Listrado a
Dito Chileno a
Dito Paulista a
Tela Augusta a
Osford Campeio a
Dito de 450 a

Desc.
$320 18%
$350 »
$360 »
$360 »
$380 »
$380 *
$380 »
$540 »
$380 »
$4_»0 »
$4?0 >>
$460 -.
$540 »

a $600 »
$450 »
$750 »
$540 Ví
$450 »
$450 »
$510 »
$730 »
$480 »
$560 »
$380 »

Dito Irlandez $510
Zephir Rio Branco $540
Dito M 9624 $480
Brim Liberdade $600
Dito Panamá $600
Dito Palmeira $600
Dito da Moda $660
Dito Branco $750
Dilo Pardo $750
Dito»Preto $750
Dito Atacama $900
Dito Torpedo $900
Dito Parahy $420
Dito Mineiro $420
Dito de linho A 57) 4$-0)
Dito de li-iho Valencia 1$ 140
Dito Invencível $810
Azulão Americano $750
Morim F. Paulista peça 10$000
Toalhas para rosto duzia 11 $600
Ditas para bauho duzia 21 $800
Dito Sémpreviva $540
Reps Pompador
E muitas outras fazendas

!De c

Importante estabe-
'ecimenlo de fazen
das, miudezas, loa-
ça ferragens, etc.
Grande deposito de
artigos de moda,
para homens-, so-
11horas e creanças.
Chapéus de palha
e de massa para
homens e meninos

(.'aIjjjáife-S. _r-*_.í.-íM.»i _•
e exban^eiríías,.
f-legis-tôcs» sl- Sp^í-át**--
dò Cc.om.C-A ikr* Jf-sii.s.
(graa-d-e ^ví-forieMloj-¦.• 'tiódos. os a.i-!i(i_,i'-
de- bí»o, f&iuesUicos^
j. of f.»-r »¦?¦(?_. (Mie rifo»
t.i.kmttf m eompeten-
_•.„__, Yjgit-M-i a. boja*
it.iiÂQi. .'..-".o. _te

.

José Parente

Hua Jíenino Dctis trav. do ftkanlar a

Fabricai iii VEADO
yo._5-l__.

_

Sobral. Rua Senador Paula Num» 2ç

JÚLIO XMENES DE ÂRAGÀO
Vendtws a firmas idôneas a OO dias, ou a dinheiro aos pre^

ços seguintes:
Sabão marca Veado [40 barras ]8$000 Idem, idem Tigre [40 barra?] 7$»|0í>

Idem, idem, idem (34 kilos) 17$00ô

DEPOITO Rud Senador Paula, n _?, baixes
do sobrado Cel. do Ernesto

SOBRAL-CEARA
m

A NORTE AMERI
_>

SOCIEDADE DE AUXÍLIOS MÚTUOS POR CASAMENTOS, NASCIMENTOS E FALLECIMENTOS

Sede Soe\a\ ¥ovta\exa-Ceavâ.
Fundada em ji de Dezembro de içij9 seus estatutos publicados no jornal oficial de 17 de Janeiro de

IÇ14 e registrda na Junta, Commercial sob num 580
SECÇÃO DE CASAMENTOS

PECÚLIO 5 CONTOS
s____._h___.___e: _.-____«__. o sócios

O P* tr Ai Jf p téVar

SECÇÃO DE NASCIMENTOS

PECÚLIO DE 10 5 E 3 CONTOS
SERIE IBFA_>5O.OO0$OG0

Pecúlio por faellecimento ao sócio ou a adherente Série 1500 sócios

Peçam prospectos e mais informações ao seu Agente e Inspector r*crat no norte do Estado

^oeíâo zfup—Ceam

LEGÍVEL v_l 1 w__B- S"™ ^tw w w _»•_ •"

'¦:•%
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A MMEIRI INSTITUIÇÃO NO GÊNERO DD MORTE DO BH1ZIL -
USMíCA desde o Rio de Janeiro ao Amazonas que tem no Thezouro Fed

o deposito de garantia integral de 200i00Q$OQÚ
»,*. --u-i'-

OOUE E' jt VITALÍCIA
A «Victalcia Pernambucana» é iirna

instituição essencialmente humanitária e
beneficente, que opera' em seguros so-
bre a vida por mutualidade, com pia-
nos muito diflerentes dos innumeros
que tèm appareeido para o seguro es-
peculativo—mercantil.

Os seus planos
A «Victalicia-> tem duas Séries distin-

ctas de seguros sobre a vida :
A Série A, que se encerra com 3.000

mutuahstas, para um seguro integral
de vinte contos de reis, seia qual for
o numero de apólices emitidas e a

Serie Primor, que se completa com
1.200 sócios para um seguro .integral
dè cineoenta contos de reis apenas es-
lejam em vigor 1001. apólices.

Na Série Primor, ha duas fôrmas
de seguros :

O seguro distineto, isto é, o seguro
sobre a vida única do segurado e o se-
guro reciproco conjugai, isto é, o se
guro sobre a vida do marido e esposa

em uma só apólice para um unico pe-
culio ao cônjuge sobre v vivente.

A'éiií dos pecúlios garantidos ao1-- ins-
lituidos ou beneficiários dos segurados,
serão destribuidos entre os próprios se-
gurados, em vida os segniutes :

Prêmios em dinheiro :
Na Séria A se farão sorteios trimes-

traes e semestraes de ¦

V VINTE CONTOS DE REIS
em cada anno, iogo que a Série es-

tiver completa.
Na Serie Pr mor, porém, os sor-

teios tnmestraes serão iniciados desde
500 apólices em vigor, distribuindo-se
prêmios no valor de

TRINTA CONTOS DE REIS

por armo, e log.i que esteja completa a
Serie; além dos sorteios tnmestraes
mais .

DEZ CONTOS DE REIS

por sorteios semestraes'
Os sorteios serão realisados em ses-

sues publicas com a presença da Di-
rectoria, auetoridades <? pessoas gradas
pir meio dos apparelhos mais aperfei-

coados iguaes aos. de que se serve a
O unpanlua Nacional de Loteria da Ca-
pitai Federal

Ainda constitue uma solida garantia
o modo pel/» qual é promettlda a ,

Instituição dos pecúlios
Evitando tanto quanto lhe seja possi-

vel o disvirvtuamento dos benef cios ga-
ranlidos pelas sim-; apólices e, bem as-
im, as especulações menos dignas ago-
ra tão genralisadas, a diretoria da «Vi-
talicia» como medida represiva,resolveu
nào acceitar propostas de seguros em be-
neficio" de extraihos á família dos segu-
rados; assim, na

Sene .4. o pecúlio deverá ser insli Lu-
ido herdeiros ligitimos ou parentes con -
sangüíneos mais próximos, sendo permi-
ttido também aos sole te ros á instituição
em beneficie de ti lhos, afilhados, noi-
vaa ou noivo e, mutuamente, etvtre to-
dos os sócios de uma mesma firma co-
m 'rcial.

Na Serie PRIMOR, á instituição no
wo de ser o seguro «distinto», .sto é
si b'e o risco exclusivo da vida do pro-
pno segurado, poderá ser feita do mes-
mo modo que na Série A, e no caso de

. -¦:. ¦,.-'. •¦•-,. ÁW& '•-¦

ser sgenro «conjngab) . o peclio segura-
do caberá ao cônjuge sobrevivente.

C0TRIBUICOES ÚNICAS

»\lem (Ims jóias c\p. inscripçòes relativa-
mente-lnsignificfntes conforme se vê das
tuhellas anexas, os mulualistas da'"Vi-
tal cia", só estarão obrigados as seguin-
tes

Quotas por fallecimentos
Na seri» A, 40$000 por óbito que oceor-
rer e na .serie Primor, 50&000 seja o se-
guro distineto ou conjugai.

UM NOVO PLANO

A directoria da Victalicia observando
a franca acceitação que tem tido os pia-
nós de sorteios em vida do-* respectivos
a"*so°ia'd«is vem de iniciar a seria VITA-
LICIA que se comporá de 5.000 sócios
e encerrando os aperfeiçoamentos mais,
exequiveis, comprometa-se a distribuir
mensalmente por sorteios pelos 4 finaes
dos 3 primeiros prêmios da LoteriaFede-
ral, tres pecúlios integraes de .5 000$ ca-
da um mediante a joio de «5$000 e a
contribuição mensal de 5$000.

-i&-S .FIRO V^A_S PROVADAS
Demonstrativo dos pecúlios pagos na serie

APÓLICES
JT.l-M EMISSÃO HS-
30
2a
30
5

3U
30
15
14
15
10
30
30
16
2.5
õ

30
14
15
16
3-J
10
10
30
SO
20
30
30
15
20

> «o»

1'
11
õ
3
1
1
3

12
10
5
9
1
1
7
Ü
3

32
õ

11.
4
9
3
;>
3
•5
10
1
Õ
9

SEGURADOS FALLECIDOS
Contribuições reati8ada8

PRBMIOS QUOTAS
Data do

Falleciuaento LOCALIDADES
PECÚLIOS

PAGOS

912
911
912
912
912
912
912
912
912
912
912
913
9U
912
912
912
91a,
912
912
913
9Í.'2
912
912
918
912
913
913
912
913

174
124
•592
221
087
169
U18

1206
985
481
927

1381
16)
681

. 599
300

1203
52»5

llüõ
1-507
893

1424
32*2

1483
1.567
1047
131-7
549

177.4
•544

-¦..-
Manoel Xavier de Barros
José R>drigues da Coata
Rayuauudo Mt ira
Dr. J ia » Olive.r-t Valenei Juuiorl
Augu-tto Britto uyr t
D. M.ria Giiede-j Britto Lyra
Fabrtciò Albuquerque Cardoso
Autono Francisco Santos
Joaé Baptista Mendonça
Oetavio Valeuça
Mauoel D nuingue Oliveirr MachadoVaietitn Firmo Ijipes
Manoel Oliveira Oavalnauti
Jiiidio Almeida Macie!
Dc Mtnoel Occaviano G NogueiraJoão Autouio Freitas
Friucisco Pereira Negro.Monte
A t mio PfJniV.o li u-roi Oi.valeat.ti.'...ucisco Hbnorato tte QjeirozO. Fraucisçi As»U Ferreira
Ohudmo Moraes Vasconcellos
João Alves de Souza
D. Adelaide Theo.1 Uiua de O* CavalcantiAntônio Ferreira de MattòâJosé Paes Landim
Antônio .Sauioj Nogueira
D. Margarida Novaes
Antônio Giumao Uehôa
Dr. Accacio ümbeliino P. Pinto da SilvaJoaqüittí José Rabella

Í4$8000 25 912
296-8000 lOjOOO 24 612
148I00O 10 912
296*000 20.8000 17 912
296$»ü0 jgOÇOÓÓ 18 912
296$000 3 I-Í0OO 912
296*5000 20ÜÒ00 21 912
148*000 20?000 17 913
296ÜU00 30$00l 12 913
5921)000 1 i.)$.)QO. 19 918
444$000 2)$00,1 15 913
14S?»00 2)S00') 1« 913
õi- 2*5000 90i30O0'17 913
r)92?-»00 9''$000 913
70 i*B000 70*5000 913
444$Ü'»0 60-S00O IJ 912
52>$00i* 4)-50O0 913
8 ISÍ-WO 1 MlSDOü 17 (i 913
525*000 1 10.1)000 22 913
148$ J00 20'JiOOO 17 913
592-jiÜOO 8»*i>000 913
3)c$000 40*5000 913
7'"0S0i)í»t 11 f-j>;»(»<.) 2.1 913
44,1$ ijJO 3^-0» {.113
Õí>2ji00ü 4<»$000 16 10 913
592|Ò70 40i000 . 913
592$;)00 lí»j»'Ç'Ò'ÍÍ.i 14 11 913
592*5000 1608000 12 9'":
14'8$000 .20Ç000 24 11 913
808$t00 200Ç000 14 12 üt.>

C. Frande—Parahyba
Maraoguape—Ceará
Timbaúba —Peruambaeo
Qui papá—Pe"*-iatnbuco
C. C-J-rande—Puraliyba
C Grande—Parahyba
Caraaril—Pernambuco
Fortaleza—Ceará
.Santo Antônio do Pinhal—
Pesqueira—Peruam ouço
Barreiros—Pernambuco
F. do Seridó—liio ..-3-rande
Timbaúba—Pernambuco
Pesqueirr—Pernambuco
Barreiros—Pernambuco
Canhoti nho—Pernambuco
Tiinbaúba—Pernambu-j,"
Vicr-oriü—Per.namuut-A
Q,uixadá—Ceará
Gravata —Pernambuco
Timbaúba—Pernambuco
Barbalha—Ceará
Pesqueira—Pernambuco
Sào Luiz—MarauhAo
IVtrbalha—Ceará
A. (iraude—Parahyba
Fiaresta— Pernambuco
Recife—Pernitmbuco
Maceió—AJag a i ,
Parahyba—Pttr^üi ba

2.5.58-Sooo
2o.ooo$noo
2o.o.)0$o»)o
2o.oooit'oot>
2o.ooo§ooo

< 2o.ooo-j>ooo
2o.oooi?ooo
2o.oooèooo

Amazonas 2o.O(»oíj;(ioo
2ü.0OO)5O0O
2 ..oooíjiooo

do Norte 2o.ooo$ooo
2o.ooo$ooo
2o. oooíjiooo
2o-.oòo8(ioo

2o.ooo$ooo
2 ->.oo«$«ion

ji/íj 2n. O0.9$00O
:« 2"«,o6t>$ouo

2o. oooíjiooo
2o. ooorjíooo
2o.ooo$ooo
2o.ooo$ooo
2o.ooo$ooo

•> 2o. oôoÇoqo
2o.ooojooo
2o.ooo$ooo
2o ooo$ooo
2c. oooígcioo
2o oooiooo

7Í
\QX
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Leiam c admirem que o

THESOURO Di FAMILIJl
Acaba de p.igar mais um pecúlio

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da soe edade mutua"Thezouro da Família", com sede no
Recife, na qualidade de procurador de
d. Lídia Lins de Albuquerque Mello, Jo-
ào Adriano de Mello Dutra, Maria dos
Anjos de Mello Dutra e seus filhos
menores Aristóteles e Jesus e d. Anto-
nia de Albuquerque Aguiar, viuva, filha,
netos e irmã do coronel Afonso Lúcio
de Albuquerque Mello, a importância de

referido seguro liquidado e saldada a
apólice para Iodos os effeitos de que dou

20:000$000, importância que açtüalmèh-'
te pagaes na serie Preferida e que me

l quitação.—Recife, 30 de foi instituido por meu talléc do irmão

20 contos de reis [20:000'$OOOJ, pecúlio
pelo mesmo deixado em beneficio de
meus constituintes e div dido igualmente
em quatro partes, conforme a vontade
do segurado, como sócio qi_e era na se-
rie Inicial do "Thezouro da Família'",
sob inscripção n. 32 Undo sido a propôs-
ta datada de 26 Agosto de 1912, e efrec-
tivada em 30 do Setembro do mesmo
anno pelo que dou plena, e geral quta-
ção á mesma sociedade, ficando nesta
data a apólice saldada e liquidada para
todos cs etreitos. e assim testemunho o
correctismo desta mutualidade, que no
cumprimente do seu dever dia a dia, se
impõe em nosso meio mutualista,/.elando
com acendrado amor o interesse dos se-
us associados.—Recife, 1 de Junho de
1914. —P. P. Dr. Affonso Neves Bap-
tista.

Testemunhas—Manoel Nogueira de
Souza, Joaquim da Co_la Pejtefrá Dan-
tas, Manoel Joaquim Passos, Tose Fran-
cisco de Arruda Falcüo.

[Firmas reconhecidas pelo tabellião
publico interino Edmundo de Ass s Ro-
cha].

—'¦¦' —S*V "  "¦- 

Leiam e admirem mais outro
pagamento

Recebi do sr\ coronel Silvino Pinto,
clireclor-thesoureiro da sociedade mu
tua «Thesouro da Família» com sede
uo Recife, e na qualidade de procura-
dor do dr. João Ursulo Ribero Couli-
nho, beneficiado no pecúlio deixado por
.alli emento do sócio José Francisco da
Silva; inscripção num. 627 da serie
.inicial, a quantia de 20:000^000 valor
do mesmo pecúlio, ficando nesta data o

plena e geral quitação
•tbrii de 1914.—P. P. Adalberto Jor-
ge Cruz Ribeiro.

Testemunhas :—Dr. Ângelo da Cruz
Ribeiro, Caetano Dé Garlj e Pompeu
Araújo. (Firmas reconhecidas pelo ta-
bellião interino Edmundo de Assis Ro-
cha].

Rimos. srs. directores da soledade
mutua Thesoino da «Família».—Cor-
diaes saudações.—Recebendo hoje o
pecúlio deixado pelo secio fallecido Jo-
sé Francisco da Silva, em beneficio do
meu constituinte dr. José Ursulo Ribeiro
Coutinho, testemunho o alto apreço ' ni
que essa sociedade tem os seus mutua-
nos, o zelo que exerce em beneficio dos
mesmos e promptidao com q* eífectuaes o
pagamento dos pecúlios. Saudo-vos pelo
vosso acto e reclamo a. atlenção dos pre-
videntes para os vossos benefícios, dan {
do-vos o direito de usar desta para o
fim que entenderdes.

Recile, 30 de Abril de 1914—Adal-
berto Jerge Cruz Ribeiro.

(Fiima reconhecida peio tabellião Ed-
mundo de Assis Rocha].

sr. José Francisco do Carmo, atleslo
este vosso ac.o e o rècommendo ao pu-
blico. Podeis fazer desla o uzo qne vos
convier.—Recife, 1 de Maio 1914.—Jo-
ão Francisco do Carmo.—(Firma reco-
nhec.da pelo tabellião Edmundo de As-
sis Rocha).

, Recebi, do sr. coronel Silvino Pinto,
directòr-lhesoüreiro da sociedade mutua
..Thesouro da Fam ha», com s. de no
Recite, a importância de rs. P0:000$000
correspondente ao meu pecúlio que foi
instituido em beneficio pelo sócio José
Fiancisco do Carmo, incripçüo n. 200,
da s» r.e Pieferida, e ultimamente fatie-
cido, e deste dou quitição a mesma SoRcl. Assis Rocha).
ciedade ficando a referida apólice salda-
da e liquidada para todos os etleitos.—
Recife, 1 de Maio de.914.—João Fran-
cisco do Carmo.—Testemunhas:—Phi-
lemon de Albuquerque («Jornal tio Re ei-
fe_>). Antônio Gonçalves da Cunha Rego,
Juviniano da ( osUCPrazim, Manoel Go-
mes da S lva,=(Firmas reconhecidas
pelo tabellião publico interino, Edmundo
de Assis Rocha).

Imitae os que são
previdentes

E conveçam-se que só devem
se segurar no

THESOURO DA FAMÍLIA
LEIA iVl ! !

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
rPrector-tliesoureiro da sociedade mutua
«Thezouro da Famih», com sede no Re-
cife, a importância de rs. 20:0008000,
correspondente ao pecúlio que f> i insti-
tuido em meu beneticio, pelo soem dr.
Accacio Umbelino Pererira Pinto da
Silva, inscripção n. 578 da serie Inicial
e ultimamente lallecido em Maceió, e
disto dou quitiçào á mesma sociedade,
ficando a referida apólice saldada e li-
quidada para todos os effeitos.—Recife,
30 de Abril de 19/14.—Carolina daS Iva
Andrade.—Testemunhas:—Francisco Jo-
sé da Silva Porto Junior, Tobías Gomes
cie Aleneastro, Armando Pereira da Sil-
va, José Leite Cavalcanti, Viriato de
Mendonça Pinto.--(Firmas reconhecidas

?lo tabellião publico interino, Edmundo

Receb' do sr, coronel Silvino Pinlo,
director-thesoureiro da sociedada mutua
«Thezouro da Família», com s.édé no Re-
cife, a importância de 20-:uOÓftOOO, cor-
respondente ao pecúlio que foi ínstituiclo'
em meu beneficio peio so .io Manoel José
dos Santos, inseripemo n. 164 da serie
Preferida, e ultimamente fâllerido e*des-
te dou quitação á mesma socr edade, li-
cando a referida apólice saldada e liqui-
dada para todos os elíeitòs.,—rRerife, 8
de Maio de 1914.—P. P. dr Odilon Ma-
roja.—José Ferreira dos Santo. --Tes-
temurihas;--Ado!pho Pessoa. Pedro Vil-
Ia Nova, Minei vaio Fernandes da Costa,
-—[F rmas reconhecidas pelo labélli.ã'.
pubiioo, Edmundo cie Assis Rocha).

Illmos. srs. directores da sociedade
mutua «Thesouro da Familia».—Saúda-
ções.—Sao abnegados os vossos actos
de puro mutualismo A presteza cem
que procedes em saldar os vossos pe-
culies mais acentuam esta abnegação.
Acabando de receber o pecuho de rs.

Illmos. srs. directores do «-Thesouro
da Família»—- Saudayões.—0 que vin-
des de praticar, saldando o pecúlio dei-
xado em meu beneficio pelo meu bom
amigo .1 r.Accacio Umbelino Pereira Pin-
to tia Silva, cuja importam, a de rs.
20:000$000 aeabo de receber, é mais
um accentuada passo do mutualismo. A
presteza deste pagamento, o interesse
tomado em meu beneficio, a lisura, em-
fim, do vosso proceder recommendam-
vos, e felizes os que se seguraram no
-Thesouro da Família», que distribue o
bem a mão cheia e pratica o bem com
desinteresse.— Podeis fazer desta o uzo
cpie entenderdes.---Recife. 30 de Abril
de 1914.—Carolina da . i va Andrade.

VEJAM «SM OBEDIÊNCIA
aos Estatutos sociaes

THESOURO DA FAMÍLIA aca-
ba de completar de pecúlios

pagos 525:910^000

0 Illustre capitalista e industrial limo-
eirense, sr. coronel Jooé Fernandes Sal-
sa, como testemunho do recebimento do
pecúlio nst.it.uido em seu favor pela sua
digna esposa e pago pelo «Thesouro chi
Fainilia»,elaborou o seguinte documento

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da sociedade de pe-
culio mixto «Thesouro da Família, com
sede no Recite a importância de vinte
contos de reis [20:000g000j correspon-
dente ao pecul.o qne foi instituído em
meu beneficio por minha esposa o adhe-
rente, Custodia Maria Fernande Salsa
com inscrição 11. 59, da Serie Preferida,
pecuho por mim requerido em 17 de
março próximo findo, do qual dou plena
e geral quitação a mesma sociedade, f-
cando a referida apólice saldada, liqui-
dada e cancellada para todos os effeitos
cumprindo-me agradecer o modo com
que a directoria desta Sociedade resol-
veu eom a solicitude e presteza o mesmo
pagamento, o que aliás é de praxe ella
proceder para com todos os associados.
--Recife, 10 de junhu de 1914*---Jose'
Fernandes Salsa.---Tesmunhas :—José
Rosado de Oliveira, Joaquim Cardoso,
Maurício T. de Moura, José Antônio de
Lima.—(Firmas reconhecidas pelo tabe-
Iião publico interino Edmundo de Assis
Rocha]
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